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É lógico que os bebês falam. Não assim como falam os adultos, evidentemente. Fa-
lam uma língua deles: a “língua dos bebês”! Compreender essa língua é muito importante 
para quem interage com eles, tanto para os pais, avós, professores como para qualquer 
cuidador. As mães sabem disso e, a maioria delas, entendem tudo que seus bebês falam. 
Dessa forma, elas sabem quando o bebê está com fome, quando é preciso trocar a fral-
da, quando está doente e, até mesmo, quando está fazendo “manha” ou um “charminho”, 
buscando atenção. É muito importante que os professores dos bebês também adquiram o 
conhecimento que as mães têm, para poderem adentrar no mundo da “língua dos bebês”!

No cotidiano da escola de Educação Infantil, pode-se perceber que o trabalho peda-
gógico se ancora na díade educar e cuidar, em que o cuidado se entrelaça com os estímulos 
para a aquisição da fala, e um profissional consciente de seu papel, possivelmente, propi-
ciará que o bebê “fale”, inicialmente, através do diálogo complementado pela fala do adul-
to, como se fosse um monólogo. Depois de dar sentido e significado ao balbucio, o bebê 
vai desenvolvendo sua fala, tornando-se, assim, um parceiro mais experiente no diálogo.

Para que o professor possa ser esse parceiro mais experiente na linda jornada que é 
aprender, ele precisa estar atento às manifestações dos bebês, como choros, balbucios ou 
olhares, e precisa compreendê-las, para poder contribuir positivamente nos processos de 
conhecimento deste mundo inicialmente tão estranho para os pequenos.

Nesse contexto, foi pensada esta proposta de formação, que objetiva ajudar os pro-
fessores a saberem mais sobre a “língua dos bebês”. O planejamento da formação e o 
aprofundamento teórico necessário para tal proposição foram desenvolvidos no trabalho 
de conclusão do Mestrado Profissional em Letras, na linha de pesquisa Língua e Literatura: 
reflexões sobre a linguagem.

A formação consiste em 5 encontros de 2 horas cada e tem como público-alvo pro-
fessores de escolas de Educação Infantil, os quais atendam bebês, ingresso entre 4 e seis 
meses ficam até em torno de dois anos.

O objetivo desta proposição é estimular os professores a ampliarem seus saberes e 
conhecimentos acerca da temática da aquisição da fala e a relacionarem esse saber ao seu 
cotidiano com os bebês na escola da primeira infância.
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Cada encontro de formação está dividido em três etapas:

• Acolhida e sensibilização

• Ancoragem teórica

• Reflexões sobre a prática

Com tal organização, acredita-se que seja possível um diálogo entre os conhecimen-
tos que serão adquiridos ou ampliados com o que é vivido no dia a dia da sala de aula, 
estimulando a troca de experiências entre os participantes. Evidentemente que essa dis-
posição em três etapas será flexível, podendo ocorrer que as reflexões sobre a prática 
sejam realizadas antes da ancoragem teórica, visto que o intuito principal dessa formação 
é propiciar, como acima referido, uma análise da prática para que os professores partici-
pantes da formação possam qualificar sua práxis.

Encontro Tema Objetivos

1º Como as crianças se desen-
volvem?

- Apresentar, analisar e discutir as teorias do desenvolvimen-
to infantil: Behaviorismo, Inatismo, Conexionismo, Cognitivis-
mo e Sociointeracionismo, relacionando-as com o processo 
de aquisição da fala.
- Estimular a reflexão acerca do cotidiano da escola no que 
tange ao trabalho de incentivo à aquisição da fala.

2º
O contexto de imersão do 
bebê tem algo a ver com a 
aquisição da fala?

- Analisar, refletir e debater as contribuições do contexto de 
imersão para o processo de aquisição da fala a partir de Vy-
gotsky (1998, 2000).
- Estimular a reflexão acerca do cotidiano da escola no que 
tange ao trabalho de incentivo à aquisição da fala.

3º O que a BNCC traz sobre a 
aquisição da fala?

- Apresentar, analisar e discutir as contribuições da BNCC 
(2017) no que tange ao trabalho pedagógico de estímulo à 
aquisição da fala.
- Refletir e criar hipóteses acerca dos conceitos de fala, lín-
gua, linguagem e comunicação.
- Estimular a reflexão acerca do cotidiano da escola no que 
tange ao trabalho de incentivo à aquisição da fala.

4º Como adquirimos nossa 
língua portuguesa?

- Discutir as hipóteses levantadas acerca dos conceitos de 
fala, língua, linguagem e comunicação.
- Conhecer e refletir sobre o processo de aquisição da língua 
portuguesa.
- Estimular a reflexão acerca do cotidiano da escola no que 
tange ao trabalho de incentivo à aquisição da fala.

5º Onde e como se manifesta 
a “língua dos bebês”?

- Estimular a reflexão acerca do cotidiano da escola no que 
tange ao trabalho de incentivo à aquisição da fala.
- Compartilhar teorias e aprofundar a teoria sobre a impor-
tância do estímulo efetivado para a aquisição da fala na am-
biência escolar.
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Cada encontro terá uma temática, mas todas se relacionarão entre si formando um 
todo, como as camadas de uma deliciosa torta, que, juntas, formam um todo, a torta. Por 
exemplo, uma saborosa “Marta Rocha”, para ser uma “Marta Rocha”, precisa ter uma ca-
mada de massa de chocolate, outra de creme de gemas, uma crocante de nozes, outra de 
suspiro quebrado, creme de chantilly, geleia de ameixa e, enfim, a camada final de massa 
branca com cobertura de chantilly e ainda mais alguns crocantes como nozes e amêndoas, 
assim como fios de ovos.

Pense em quantos sabores, aromas, texturas e preparos diferentes são necessários 
para que você possa se deliciar com uma fatia bem estruturada e saborosa da torta “Marta 
Rocha”! De modo semelhante, essa formação pretende estimular o professor para tam-
bém se deleitar, só que em outro patamar, no sentido reflexivo, sobre sua prática pedagó-
gica, permitindo que, ao abordar cada tema, encontro a encontro, ele possa analisar seu 
cotidiano, pensar e repensar suas práticas, potencializando suas interações e relações com 
uma língua que rompe com a lógica dos adultos, “a língua dos bebês”.

É importante referir que, nesse momento, em que o ensino remoto está em voga, é 
muito proveitoso incorporar ferramentas digitais à formação. Em função disso, sugere-se 
que, no ato de inscrição na formação, os participantes sejam incentivados a fornecer seu 
endereço digital na plataforma Google, ou seja, que repassem seu endereço de Gmail. Com 
isso, será possível compartilhar o embasamento teórico utilizado na formação com os par-
ticipantes, assim como a troca de materiais extras relevantes à temática explorada através 
da ferramenta Drive. A utilização do endereço digital possibilita também a realização de 
reuniões virtuais através da ferramenta Google Meet, aplicativo cujo uso é sugerido no 4º 
Encontro.

Outros recursos digitais, como a plataforma Padlet, também serão utilizados como 
instrumentos para aprofundar conhecimentos e fazer trocas teóricas entre os participan-
tes da formação, para que reconheçam a tecnologia como um importante segmento de 
fortalecimento de saberes. Será sugerida também a utilização da plataforma Vídeo Camp 
no período entre o 1º e o 2º Encontro, possibilitando uma sessão de cinema coletiva do 
documentário “O começo da vida”.
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Todos os encontros a seguir estão pensados para durarem aproximadamente duas 
horas.

1º ENCONTRO – Como as crianças se desenvolvem?

Objetivos

• Apresentar, analisar e discutir as teorias do desenvolvimento infantil: behavioris-
mo, inatismo, conexionismo, cognitivismo e sociointeracionismo, relacionando-
-as com o processo de aquisição da fala.

• Estimular a reflexão acerca do cotidiano da escola no que tange ao trabalho de 
incentivo à aquisição da fala.

Preparação do ambiente e de materiais necessários

Além do uso de data show com a ferramenta power point, no local onde se realizará o 
primeiro momento de formação, sugere-se que as cadeiras estejam dispostas em círculo. 
Além disso, a proponente da formação deverá providenciar balões e colocar dentro deles 
pequenas fichas com o nome dos participantes da formação e uma palavra-chave que será 
abordada na teorização, sendo que também deverá ser providenciado um rádio, caixa de 
som ou outra ferramenta para audição de músicas, bem como uma seleção de músicas 
atuais.

Primeiro Momento “Acolhida e sensibilização”

Deverão ser distribuídos os balões com as fichas e as palavras-chave em seu interior. 
Cada participante deverá encher seu balão. A proponente da formação deverá colocar as 
músicas para tocar e, a cada troca de música, dará ordens e estímulos para manusearem 
os balões. Enquanto a música tocar, deverão achar um colega, e os balões deverão per-
manecer no ar, sendo tocados apenas com os ombros. Serão em torno de cinco ordens e 
estímulos diferentes, sendo reservado para esse momento o período de 30 minutos. Ao 
final, cada um deverá estourar seu balão, procurar o colega com o nome indicado na ficha, 
apresentar-se e fazer algumas perguntas: qual sua idade? Quanto tempo atua na Educa-
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ção Infantil? Cada um também deverá perguntar para esse colega qual sua palavra-chave 
o que ele sabe sobre ela. Esse diálogo poderá ser registrado em tópicos em folha, se assim 
os participantes desejarem.

Segundo Momento “Ancoragem Teórica”

Após a aproximação entre o grupo, a proponente da formação fará uso da ferramenta 
data show para iniciar a abordagem das teorias do desenvolvimento conforme power point 
presente no Apêndice 1. Quando houver a menção das palavras-chave, a proponente da 
formação estimulará a pessoa que a possui, que contribua com a discussão. Acredita-se 
que esse momento demande em torno de 1 hora.

Terceiro Momento “Reflexões sobre a prática”

A partir da abordagem anterior, havendo diálogo e discussão sobre as diferentes 
concepções e teorias de desenvolvimento infantil com ênfase na aquisição da fala, os pre-
sentes serão estimulados a descreverem como efetivam suas práticas, dizendo qual teoria 
se coaduna mais com ela. Abrir-se-á uma discussão sobre o contexto escolar, refletindo 
sobre as práticas cotidianas que ali são desencadeadas.

Reflexão prévia para o próximo encontro

A proponente da formação solicitará que, no período entre o 1º e o 2º Encontro desta 
formação, os participantes possam assistir ao documentário “O começo da vida” e fazer 
apontamos para discussão na formação subsequente. Sugere-se a utilização da platafor-
ma Vídeo Camp com a possibilidade de agendamento para uma sessão coletiva com os 
participantes.

Material que pode ser postado no Drive:

• “Teoria gerativa e aquisição da linguagem”, artigo de Marina R. A. Augusto.

• “Teorias de aquisição da linguagem”, livro de Ronice Müller de Quadros e Ingrid 
Finger.

• Links de vídeos da Revista Nova Escola - série “Pensadores”.
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2º ENCONTRO – O contexto de imersão do bebê tem algo a ver com a aquisição da fala?

Objetivos

• Analisar, refletir e debater as contribuições do contexto de imersão para o pro-
cesso de aquisição da fala a partir de Vygotsky (1998, 2000).

• Estimular a reflexão acerca do cotidiano da escola no que tange ao trabalho de 
incentivo à aquisição da fala.

Preparação do ambiente

Além do uso de data show com a ferramenta Power Point, deverão ser fixados sím-
bolos embaixo das cadeiras dos participantes para a proposição do acolhimento desse en-
contro, sendo que deverão ser dois tipos de símbolos. Também serão necessárias revistas 
e demais materiais para recorte e colagem, assim como dois pedaços de em torno de um 
metro de papel pardo ou duas cartolinas.

Primeiro Momento “Acolhida e sensibilização”

A proponente da formação deverá solicitar que cada participante olhe embaixo de sua 
cadeira para assim localizarem o símbolo. Como já posto, haverá dois tipos de símbolos e 
os participantes deverão procurar aqueles que são iguais, formando assim dois grupos. 
Esses grupos serão estimulados pela proponente da formação a discutir e compartilhar 
seus apontamentos acerca do documentário “O começo da vida”. O período reservado para 
esse diálogo será de aproximadamente 30 minutos, pensando que essa será uma etapa 
inicial para o conseguinte da formação.

A seguir, a proponente da formação deverá lançar ao grupo a pergunta-título desse 
encontro: “O contexto de imersão do bebê tem algo a ver com a aquisição da fala?” Será 
solicitado que reflitam sobre esse questionamento dentro de cada grupo, mas de uma 
forma diferente. Um grupo será designado pela proponente da formação como “defenso-
res” de que o contexto de imersão influi no processo de aquisição da fala e o outro como 
contrário a essa questão, ou seja, que negue a contribuição do contexto para o processo 
de aquisição da fala.
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Para o compartilhamento das defesas e oposições, a proponente da formação dis-
tribuirá revistas e materiais para recorte e colagem aos grupos, assim como um pedaço 
de papel pardo ou uma cartolina. Não poderão escrever sua “tese e seus argumentos” de 
defesa ou oposição, mas deverão compô-las fazendo uso de recortes das revistas. Acredi-
ta-se que, ao propor que não se use apenas a linguagem escrita, mas se atribuam signifi-
cados também através de imagens, os participantes refletirão acerca dos mecanismos de 
efetivação da língua.

Os grupos terão 40 minutos para organizarem suas composições, sendo reservados 
mais 10 minutos para cada grupo compartilhar sua produção com o grande grupo.

Segundo Momento “Ancoragem Teórica”

Após essa simulação de julgamento, a proponente da formação fará uso da ferra-
menta power point, presente no Apêndice 2, através do datashow para reflexão sobre as 
contribuições do contexto de imersão para o processo de aquisição da fala, ancoradas em 
Vygotsky (1998, 2000). Como já haverá ocorrido um amplo diálogo, indicam-se 15 minutos 
como suficientes para tal etapa do encontro.

Terceiro Momento “Reflexões sobre a prática”

A partir da abordagem anterior, a proponente da formação solicitará que cada pro-
fessor possa pensar acerca de seu cotidiano escolar e se o contexto é considerado como 
elemento deflagrador de aprendizagens e consequentes aquisições. A seguir, pedirá que 
cada um escolha uma imagem ou palavra dos cartazes compostos para defesa ou negação 
da questão “O contexto de imersão do bebê tem algo a ver com a aquisição da fala?”, a qual 
ilustre seu posicionamento frente ao questionamento proposto. Essa escolha deverá ser 
justificada e registrada através um de pequeno parágrafo, que deverá ser entregue para a 
proponente da formação. Esses registros serão fixados junto aos cartazes compostos, se 
os participantes concordarem. Recomenda-se que haja a exposição em um local de fluxo 
dos presentes, possibilitando a leitura e reflexão para além do momento da formação.

Material que pode ser postado no Drive:

• Material do Programa Federal “Conta pra mim”.
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3º ENCONTRO – O que a BNCC (2017) diz sobre a aquisição da fala?

Objetivos

• Apresentar, analisar e discutir as contribuições da BNCC (2017) no que tange ao 
trabalho pedagógico de estímulo à aquisição da fala.

• Refletir e criar hipóteses acerca do conceito dos termos fala, língua, linguagem e 
comunicação.

• Estimular a reflexão acerca do cotidiano da escola no que tange ao trabalho de 
incentivo à aquisição da fala.

Preparação do ambiente

Além do uso de data show com a ferramenta power point e as cadeiras dos participan-
tes dispostas em círculo, deverão ser providenciadas “raspadinhas”, uma para cada partici-
pante. Essas “raspadinhas” serão compostas pelos nove objetivos de aprendizagem para a 
faixa etária, segundo a BNCC (BRASIL, 2017), dos bebês, mas com o detalhe do verbo estar 
escrito de forma espelhada, como o exemplo que segue.

(EI01EF01) reconhecer quando é chamado por 
seu nome e reconhecer os nomes de pessoas 
com quem convive.

Ficha sem se tornar “raspadinha”, ficha com camada de plastificação e tinta guache preta misturada com cola 
líquida branca, tornando-se uma “raspadinha”.

Como se pode visualizar acima, a confecção da raspadinha passa por várias etapas:

1. Selecionar e escrever em uma tabela ou outra tabulação para recortar fichas com 
os 9 objetivos de aprendizagem para a faixa etária dos bebês segundo a BNCC 
(BRASIL, 2017).

2. Converter o verbo de cada objetivo para o modo espelhado, isto pode ser realiza-
do através do site https://www.messletters.com/pt/mirrored/.

3. Imprimir a tabela dos 9 objetivos de aprendizagem.



DAS TEORIAS  À PRÁTICA PEDAGÓGICA:

PROPOSTAS PARA A EDUCAÇÃO INFANTIL

20

4. Plastificar o lado da tabela da escrita dos 9 objetivos de aprendizagem.

5. Misturar tinta preta guache com cola líquida, passando em torno de 3 camadas 
em cima da tabela na parte plastificada.

6. Após a tinta secar, fazer o recorte individualizado das fichas, terminando assim a 
“raspadinha”.

7. Esse processo deverá ser concluído, sendo que cada participante da formação 
deverá receber uma “raspadinha”.

Como os verbos dos 9 objetivos de aprendizagem estarão propositalmente escritos 
na forma espelhada, haverá a necessidade de se providenciar espelhos, sendo que a câme-
ra do celular também efetiva tal decodificação.

Também será necessário providenciar a “Sinfonia Quatro Estações de Vivaldi”, como 
uma forma de audição durante a atividade, assim como caixa de som, rádio ou similar, e a 
impressão da tabela que segue, no tamanho quatro por folha.

FALA LÍNGUA

LINGUAGEM COMUNICAÇÃO

Tabela para conceitualização dos termos fala, língua, linguagem e comunicação.

Primeiro Momento “Acolhida e sensibilização”

A proponente da formação entregará uma “raspadinha” para cada participante. Soli-
citará que eles descubram o que há ali escondido e que usem as ferramentas necessárias 
para isso. Os espelhos serão dispostos no centro da roda de cadeiras dos participantes 
para quem quiser usá-los nesse desafio.

Descobertos os “segredos das raspadinhas”, a proponente da formação deverá in-
centivar os participantes a conversarem com os colegas das cadeiras vizinhas para sa-
berem do que essas escritas tratam e qual sua relação com a aquisição da fala. Para esse 
momento, deverão ser previstos em torno de 30 minutos.
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Segundo Momento “Ancoragem Teórica” em conjunto com o Terceiro Momento “Refle-
xões sobre a prática”

Após esse diálogo e da mobilização para reflexão, a proponente da formação fará uso 
da ferramenta data show para abordagem das contribuições da BNCC (BRASIL, 2017) para 
o estímulo da aquisição da fala, conforme Power Point presente no Apêndice 3, sendo que 
a proponente da formação estimulará que os participantes exemplifiquem sua fala com 
relatos de seu cotidiano na atuação com bebês em uma escola da primeira infância. Acre-
dita-se que para esse momento se necessite de por volta de 1 hora.

E, como já vem ocorrendo desde o encontro anterior, um diálogo mais voltado às 
questões de aquisição da fala, é muito importante que se defina o conceito de fala, bem 
como de outros três conceitos que se relacionam diretamente com a fala: língua, lingua-
gem e comunicação. Para isso, a proponente da formação entregará a tabela que segue 
para cada participante e solicitará que cada um escreva o que lhe vem à mente para definir 
tais conceitos. O tempo para pensar e fazer o registro terá a duração da “Sinfonia Quatro 
Estações de Vivaldi”, algo em torno de 5 minutos.

FALA LÍNGUA

LINGUAGEM COMUNICAÇÃO

Tabela para conceitualização dos termos fala, língua, linguagem e comunicação.

A discussão dentro do grupo deverá ser estimulada pela proponente da formação, 
registrando palavras-chave referidas pelos participantes em uma tabela, como a recebida 
pelos participantes, mas em uma escala de folha A3. Serão destinados para esse momento 
em torno de 20 minutos.

Reflexão prévia para o próximo encontro

A proponente da formação solicitará que, ao saírem do local onde são realizadas as 
formações, os presentes preencham uma tabela com seus e-mails, pois o diálogo sobre os 
conceitos de fala, língua, literatura e comunicação continuará no período entre o 3º e o 4º 
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encontro através da ferramenta virtual Padlet. Haverá o compartilhamento de um mural 
para diálogo acerca de fala e língua e outro para linguagem e comunicação.

Como ancoragem teórica, será disponibilizado, via Drive, aos participantes da forma-
ção o capítulo “As línguas do mundo”, de José Luiz Fiorin, do livro “Linguística? Que é isso?” 
organizado pelo mesmo autor (2013).

Material que pode ser postado no Drive:

• “As línguas do mundo”, de José Luiz Fiorin, do livro “Linguística? Que é isso?”, or-
ganizado por pelo mesmo autor.

• “Aquisição e desenvolvimento da linguagem: dificuldades que podem surgir neste 
percurso”, artigo de Renata Mousinho et al.

• “A importância da oralidade: educação infantil e séries iniciais do Ensino Funda-
mental”, artigo de Mirella Ribeiro Chaer e Edite da Glória Amorim Guimarães.

4º ENCONTRO – Como adquirimos a língua portuguesa?

Objetivos

• Discutir as hipóteses levantadas acerca dos conceitos de fala, língua, linguagem 
e comunicação.

• Conhecer e refletir sobre o processo de aquisição da língua portuguesa.

• Estimular a reflexão acerca do cotidiano da escola no que tange ao trabalho de 
incentivo à aquisição da fala.

Preparação do ambiente

Nesse encontro, sugere-se a utilização da ferramenta Google Meet para uma reunião 
virtual e diálogo com a professora Doutora Letícia Pacheco Ribas ou mesmo entre a forma-
dora e os participantes. Os murais da plataforma Padlet, construídos no período entre o 3º 
e 4º encontro pelos participantes, poderão ser utilizados para a dinamização da discussão 
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inicial desse encontro. A ferramenta Power Point também será utilizada no encontro via 
Google Meet para ancoragem teórica acerca da aquisição da língua portuguesa.

Primeiro Momento “Acolhida e sensibilização”

Para iniciar o encontro virtual, a formadora deverá solicitar que todos possam ter 
em mãos uma ferramenta de registro das reflexões desse momento, assim como caneta 
e uma folha avulsa. Perguntará aos presentes se autorizam a gravação do momento e, 
então, questionará os participantes se alguém contou a eles qual foi sua primeira palavra 
falada ou, se não sabem, qual acham que poderia ter sido. A seguir, estimulará que todos 
escrevam essa palavra na folha avulsa de uma forma bem legível e pedirá que todos colo-
quem a folha em frente ao rosto, no foco de sua câmera, quando a proponente da forma-
ção der um sinal. Esse pedido terá como intuito a realização de uma captura de tela com 
todas as “primeiras palavras” para diálogo subsequente. Possivelmente, esse momento 
terá a duração de em torno de 30 minutos.

Segundo Momento “Ancoragem Teórica”

Após a captura de tela das “primeiras palavras”, a formadora compartilhará a ima-
gem com o grupo e ocorrerá uma reflexão dialógica sobre esses apontamentos. Se hou-
ver a participação da professora Doutora Letícia Pacheco Ribas, será passada a palavra a 
ela, abordando o processo de aquisição da língua portuguesa. Mas, se for optado por uma 
reunião entre a proponente da formação e os participantes, poderá ser utilizado o Power 
Point presente no Apêndice 4 com teorizações a partir de Quadros (2008) e Lamprecht et al. 
(2004), assim como os murais compostos pelos participantes sobre os conceitos de fala, 
língua, linguagem e comunicação. Para esse momento, sugere-se a reserva de 1 hora.

Terceiro Momento “Reflexões sobre a prática” e organização prévia para o próximo en-
contro

A partir da abordagem teórica, a proponente da formação convidará os professores 
para que, após o diálogo teórico das formações anteriores, possam revisitar sua prática. 
Como forma de explicitar como ocorre o trabalho de estímulo ao desenvolvimento da fala 
efetivado por cada um, pedirá que cada participante das formações possa selecionar uma 
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prática de destaque no que tange ao estímulo da fala e da linguagem que realiza com sua 
turma para compartilhar com os demais participantes no próximo encontro. A forma que 
utilizará para essa apresentação será livre, sendo que a formadora solicitará que seja in-
formada se houver a necessidade de providenciar algum material para amparar tal apre-
sentação.

Material que pode ser postado no Drive:

• “A pesquisa em Aquisição da Linguagem: teoria e prática”, capítulo do livro orga-
nizado por Alessandra Del Ré.

• “Fases da Aquisição da Linguagem Oral”, capítulo da tese de Rosemari Lorenz 
Martins.

• “Aquisição de língua materna e não materna”, ebook de Maria João Freitas e Ana 
Lúcia Santos.

• “Aquisição fonológica atípica do português brasileiro: relações implicacionais e de 
marcação na emergência das consoantes róticas”, artigo de Vanessa Henrich e 
Letícia Pacheco Ribas.

5º ENCONTRO – Onde e como se manifesta a “língua dos bebês”?

Objetivos

• Estimular a reflexão acerca do cotidiano da escola no que tange ao trabalho de 
incentivo à aquisição da fala.

• Compartilhar teorias e aprofundamento teórico sobre a importância do estímulo 
efetivado para a aquisição da fala na ambiência escolar.

Preparação do ambiente

Sugere-se que as cadeiras dos participantes sejam dispostas em círculo e que se 
providenciem os materiais necessários para a apresentação dos presentes de sua prática 
de estímulo à fala e à linguagem. Além disso, para sensibilização acerca do processo vi-
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vido durante a formação, recomenda-se a confecção de três quebra-cabeças, compostos 
pelos murais produzidos coletivamente na ferramenta Padlet, assim como a captura de tela 
das “primeiras palavras faladas” compartilhadas no encontro anterior e, para diferenciá-los, 
acredita-se que seja adequado que cada peça tenha no verso uma cor diferente, ou seja, 
uma cor para o mural do Padlet formado com considerações acerca dos conceitos fala e 
língua, outra cor para o mural do Padlet formado com considerações acerca dos conceitos 
linguagem e comunicação e, por fim, uma cor para a captura de tela efetuada contendo as 
“primeiras palavras faladas”. Enfatiza-se que a quantidade de peças total dos três quebra-
-cabeças seja a adequada para que cada participante receba uma.

Além disso, para que essas peças sejam distribuídas, deve-se providenciar uma caixa.

Primeiro Momento “Acolhida e sensibilização”

Logo após os participantes se acomodarem em suas cadeiras, passará uma caixa con-
tendo as peças dos três quebra-cabeças descritos no item anterior. Cada participante deve-
rá pegar uma e, a seguir, deverão se reunir para a montagem do quebra-cabeça. Assim que 
concluírem, a proponente da formação os questionará acerca da analogia entre o processo 
vivido por todos e a dinâmica do quebra-cabeça, estimulando o diálogo. Para esse momen-
to, acredita-se que 30 minutos sejam adequados.

Segundo Momento “Ancoragem Teórica” juntamente com o Terceiro Momento “Reflexões 
sobre a prática”

Na continuidade desse encontro de formação, a proponente incentivará que os profes-
sores iniciem suas apresentações. Como será um momento de seminário, troca de saberes, 
possivelmente esse processo se prolongue por, em torno de, 1 hora.

Material que pode ser postado no Drive:

• “A influência do ambiente familiar e escolar na aquisição e no desenvolvimento da 
linguagem: revisão de literatura”, artigo de Ramilla Recla Scopel, Valquíria Concei-
ção Souza e Stela Maris Aguiar Lemos.

• “O saber e o fazer da Unidade Educacional Infantil (UEI/UFRN): desenvolvendo a 
linguagem oral no berçário”, artigo de Vanessa Alessandra Cavalcanti Peixoto.
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Fechamento das formações

A formadora agradecerá a participação e sugere-se que, como forma de estímulo 
ao aprimoramento constante no que tange à aquisição da fala, a escola na qual os pro-
fessores realizaram a formação seja adquirido o livro “Consciência fonológica em crianças 
pequenas”, de Adams et al., traduzido por Roberto Cataldo Costa; adaptação, supervisão e 
revisão técnica de Regina Ritter Lamprecht e Adriana Corrêa Costa (2006).

Dessa maneira, acredita-se que, ao propiciar e estimular a reflexão sobre a “Língua 
dos Bebês”, os professores possam perceber o quão importante é seu trabalho no que se 
refere à aquisição e ao desenvolvimento da fala, não apenas para diagnóstico de possíveis 
distúrbios, mas principalmente colocando-se como um parceiro mais experiente da crian-
ça, como aqui já posto, estimulando, amparando e potencializando todas as manifestações 
de comunicação e interação que os bebês vivenciam, de que participam e que experien-
ciam na escola da primeira infância.

Almeja-se, assim, que a escola dos bebês seja um espaço onde seus profissionais 
estejam em constante reflexão, repensando e gestando suas práticas, pensando tanto na 
individualidade como na coletividade. Além disso, que a escola dos bebês possa ser um 
ambiente de vida coletiva, onde tudo precisa ser planejado com marcada intencionalidade, 
por causa dos “muitos primeiros” vividos em seu meandro. Afinal, a escola dos bebês é 
vida que pulsa a todo instante, sem paradigmas ou pressupostos preestabelecidos, mas 
sensibilidade que mobiliza o educar com prazer e o cuidar com amor.

INSTRUÇÕES: Manuseio dos materiais em forma de power point das formações  
“‘a língua dos bebês’: os bebês ‘falam’? E será que os professores sabem disso?”

Todos os quatro recursos em power point foram organizados com uma abordagem 
mais completa da teoria em foco, dessa forma, sugere-se que possa ocorrer uma seleção 
prévia do ministrante da formação no que diz respeito à quantidade de slides, bem como 
dos textos teóricos explicativos indicados.

Em relação ao recurso disponível para o terceiro encontro, sugere-se o manuseio da 
ferramenta power point conforme o roteiro que segue.
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1. No slide 5, há a nomeação dos 6 direitos de aprendizagem e desenvolvimento na 
Educação Infantil propostos pela BNCC (BRASIL, 2017). Orienta-se que se inicie a 
abordagem deste slide clicando em cima da palavra “PARTICIPAR”, pois ela levará 
a um slide que contém a descrição existente na BNCC (BRASIL, 2017) sobre esse 
direito de aprendizagem.

2. Após a discussão dessa descrição, orienta-se clicar neste novo slide na palavra 
“PARTICIPAR”, que ela levará o apresentador de volta ao slide que contém a no-
meação dos 6 direitos de aprendizagem e desenvolvimento na Educação Infantil 
propostos pela BNCC (BRASIL, 2017).

3. Isso pode ser feito para cada um dos 6 direitos, visto que cada verbo levará a sua 
descrição em um novo slide, assim como retornará ao slide de nomeação dos 6 
direitos de aprendizagem e ao desenvolvimento na Educação Infantil propostos 
pela BNCC (BRASIL, 2017).

4. Posteriormente, orienta-se clicar no título “SEIS DIREITOS DE APRENDIZAGEM E 
DESENVOLVIMENTO NA EDUCAÇÃO INFANTIL”, que este levará ao slide de conti-
nuidade da apresentação.
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